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14 DE ABRIL DE 1989 O ESTADO DE 5. PAULO 
Pais e escolas brigam, alunos sofrem 

Convulsionada, escola 
particular enfrenta 

pais que não podem pagar 
e greves de professores ' 

JOAQUIM DE CARVALHO  

A escrevente paulista Isa-
bel Blum está com um'sério pro-
blema doméstico: seu filho mais 
velho, Moisés, de 13 anos, não 
que ir à escola. Na segunda-fei-
ra, Isabel decidiu que não paga-
ria os 50% de reajuste da mensa-
lidade proposta pela Ecola Bási-
ca Sumaré, onde o menino e 
seus dois irmãos vinham estu-
dando desde as primeiras séries, 
e decidiu buscar vagas na rede 
pública. Mas Moisés não aceita 
a decisão: "Não quero ir para a 
escola pública. Lá só tem ladrão 
e maconheiro". 

Exageros à parte, a crise da 
família Blum é similar à de ou-
tras milhares de famílias, em 
todo o Brasil, que encontravam 
no ensino privado uma alterna-
tiva às condições tantas vezes 
precárias da rede de ensino ofi-
cial. Encontravam, mas já não 
encontram. Envolvidas em dis-
putas salariais com seus profes-
sores, em atritos cada vez mais 
freqüentes com os pais por cau-
sa das mensalidades, as escolas 
particulares mergulham, lenta-
mente, numa situação de desar-
monia e instabilidade que lem-
bra em muito a débacle da rede 
pública. 

Na semana passada, 40% 
das escolas particulares paulis-
tanas pararam durante três 
dias. Os professores reivindica-
vam aumento salarial de 94% e 
prometem repetir o movimento 
na semana que vem, quando o 
dissídio da categoria for a jul-
gamento. Em Belo Horizonte e 
em Porto Alegre, os professores 
estão em greve desde o início da  

semana. Do lado dos proprietá-
rios das escolas, a Federação 
Nacional dos Estabelecimentos 
de Ensino ensaia, para 1° de 
Maio, o início de um locaute em 
busca de reajuste de 54,3% das 
mensalidades. 

TIROTEIO 
No meio desse tiroteio sin-

dical, estão 11 milhões de alu-
nos de 19  e 29  graus. São eles, a 
exemplo dos filhos do advogado 
paulista Luiz Marrey, que so-
frem na pele as conseqüências 
perversas da crise do ensino 
particular. Há dois anos, Mar-
rey denunciou a Escola Peque-
no Mundo de Toledo, em Vila 
Mariana, por abuso no reajuste 
das mensalidades -- e hoje Car-
los Henrique e Marília, de 7 e 6 
anos, estudam no Colégio Cristo 
Rei. 

"Meus filhos foram pressio-
nados com ameaças de expulsão 
e não agüentavam mais os co-
mentários de professores con-
tra a minha atitude", recorda o 
advogado. Marrey percebeu que 
era hora de mudar as crianças 
de escola numa tarde em que 
Carlos Henrique se aproximou 
dele e pediu: "Pára com essa 
briga, pai, senão eu não posso 
mais ir à escola". 

Outro caso de "resposta" 
dirigida contra filhos de pais 
que protestam contra aumento 
ocorreu em Brasília e envolveu 
o professor Luís Cassimiro, fun-
cionário do Senado que ganha o 
polpudo salário de NCz$ 5 mil 
mensais. Presidente da Federa-
ção Nacional dos Pais de Alu-
nos, ele viu seus dois filhos se-
rem expulsos da Escola das Na-
ções, durante uma. campanha 
contra os reajustes de mensali-
dades acima do índice legal. 
"Hoje meus filhos estudam em 
escolas públicas, e eu e eles es-
tamos satisfeitos", diz Cassimi-
ro. 

Isabel e seus meninos: ainda vestindo a camisa 


